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1 INTRODUÇÃO 
 

Campylobacter e Salmonella são importantes patógenos envolvidos em surtos 
de doenças de origem alimentar, transmitidos principalmente por produtos avícolas.  
Nas aves, Campylobacter é essencialmente apatogênico (GERMANO & GERMANO, 
2003), tornando-as potenciais transmissoras deste patógeno. Aves acometidas por 
Salmonella podem desenvolver salmonelose clinicamente ou de forma assintomática 
(NAGARAJA et al., 1991).  

Devido à grande mobilidade, as aves silvestres podem funcionar como 
propagadoras desses micro-organismos patogênicos para aves domésticas 
utilizadas para consumo humano, através da contaminação direta ou de alimentos e 
água (KAPPERUD & ROSEF, 1982). 

Considerando a escassez de informações quanto ao isolamento de 
Samonella e Campylobacter em animais silvestres, o trabalho teve como objetivo 
verificar a presença de desses patógenos em aves silvestres. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram capturadas 25 pequenas aves silvestres próximo a lavouras de arroz 
na região sul do Rio Grande do Sul. Para a captura das aves, foram utilizadas quatro 
redes de neblina de 12 metros. As aves foram identificadas em gênero e espécie de 
acordo com o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2011). 

Foram coletadas amostras de fezes da região da cloaca com o uso de 
zaragatoas estéreis, semeadas em meio de transporte Cary Blair (Himedia, Mumbai, 
India), acondicionadas em caixas isotérmicas com gelo e imediatamente 
encaminhadas ao laboratório. Após a coleta as aves foram soltas. 

 Para o isolamento de Campylobacter, o material das zaragatoas foi 
diretamente semeado na superfície de ágar Columbia Blood Agar Base (Acumedia, 
Lansing, Michigan). A incubação foi feita a 42°C por 48 horas em atmosfera de 
microaerofilia. O meio foi adicionado de 0,4% (m/v) de carvão ativado, 5% (m/v) de 
suplemento FBP (George et al., 1978) e 1% (m/v) de mistura de antibióticos para 
inibir o crescimento da microbiota acompanhante. A atmosfera de microaerofilia foi 
gerada através de uma modificação sugerida por Filgueiras & Hofer (1989) da 
técnica de passivação do cobre descrita por Attebery & Finegold (1970). Adaptada 
proporcionalmente a uma jarra de 2,5 L, esta técnica consiste em triturar 2,8 g de 
Sonrisal (Sanofi-Winthrop Farmacêutica), colocar em uma base de placa de Petri e, 
sobre este, colocar 7,1 g de palha de aço (Bombril®) embebida em solução acidulada 
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de sulfato de cobre. Com este preparo, obtêm-se uma concentração final de 85% N2, 
10% CO2 e 5% O2. 

 As colônias típicas com brilho d’água e espraiadas foram analisadas pela 
técnica de coloração de Gram. Os isolados com morfologia de bastonetes delgados, 
em forma de S ou de asa de gaivota foram testados para a presença das enzimas 
catalase e oxidase. 

 Paralelamente, foi realizada a pesquisa de Salmonella conforme 
recomendado por U.S. Food and Drug Administration – FDA (ANDREWS & 
HAMMACK, 2007). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram capturadas 23 aves da espécie Chrysomus ruficapillus, uma 

Columbina picui e uma Sicalis flaveola. Oito (32%) amostras de fezes de Chrysomus 
ruficapillus foram positivas para Campylobacter e seis (24%), cinco de Chrysomus 
ruficapillus e uma de Sicalis flaveola, para Salmonella. Duas aves da espécie 
Chrysomus ruficapillus albergavam ambos os micro-organismos.  Em outros estudos 
de microbiota intestinal de aves silvestres desenvolvidos no Brasil (SANTOS et al., 
2010; NASCIMENTO et al., 2003), não foram isolados Campylobacter e Salmonella. 
Petersen et al. (2001) isolaram Campylobacter de aves silvestres e pequenos 
mamíferos na Dinamarca, entretanto, segundo nossos conhecimentos, este é o 
primeiro registro de isolamento de Campylobacter e Salmonella de Chrysomus 
ruficapillus e Sicalis flaveola. 

 
4 CONCLUSÃO 
  
 Chrysomus ruficapillus e Sicalis flaveola são reservatórios de Campylobacter 
e Salmonella, tornando-se assim potenciais disseminadores destes patógenos para 
o ambiente e aves domésticas. 
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